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À mestra Cleonice Berardinelli, 
há cem anos mudando a vida das pessoas



Fernando Pessoa
Livro do Desassossego



Fernando Pessoa foi, entre muitas outras coisas, um criador de parado-
xos. «O mito é o nada que é tudo» — o famoso verso paradoxal que abre o 
poema «Ulisses» do livro Mensagem — é apenas um exemplo, sendo difí-
cil encontrar uma página escrita por Pessoa sem alguma contradição.

Levando a um nível jamais visto a dialéctica de oposições, Pessoa 
reinventou a sua própria identidade como um grande paradoxo: ao 
criar heterónimos e outros autores fictícios, tornou-se uno e diverso, 
exemplo encarnado do mistério do universo.

Há um outro desdobramento do paradoxo pessoano: nós, os leito-
res, fizemos de Pessoa um poeta ao mesmo tempo muito conhecido e 
muito desconhecido. Se, por um lado, Pessoa é o mais famoso escri-
tor português, por outro lado, centenas de documentos do seu espólio 
continuam inéditos. Basta lembrar que o poeta também escreveu lar-
gamente em francês e em inglês, e que a sua obra inglesa permanece 
praticamente desconhecida.

Há autores cuja presença, cada dia mais esmagadora, produz uma 
miragem: a de supor que um escritor já é conhecido apenas porque 
tem presença global. 

Fernando Pessoa não só não é ainda bem conhecido, como tam-
bém está eclipsado pelos planetas maiores do sistema solar que é a sua 
obra, como o Livro do Desassossego, as obras de Alberto Caeiro, Ricardo 
Reis e Álvaro de Campos e algumas antologias de textos ortónimos... 
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Além disso, das suas arcas não deixam de surgir escritos que nos 
fazem rever o que sabíamos, ou o que julgávamos saber.

Fernando Pessoa é múltiplo não só por causa de seus heterónimos, 
mas também pelos seus milhares de papéis. O poeta deixou-nos mais 
de trinta mil documentos, transbordando de uma arca que já se tor-
nou mito. Embora a maioria destes documentos esteja na Biblioteca 
Nacional de Portugal (BNP), há também papéis na Casa Fernando Pes-
soa, no arquivo de Hubert Jennings na Brown University, na colecção 
particular da família do poeta e noutras bibliotecas e colecções espa-
lhadas pelo mundo. Assim, pesquisar Fernando Pessoa é sempre um 
trabalho de detective: pistas falsas, becos sem saída e, por vezes, a 
descoberta de um pedaço de papel capaz de mudar completamente a 
nossa visão de quem foi este poeta. Fernando Pessoa é muitas vezes 
concebido como um ser fantasmagórico, que se isolava de todos para 
criar um universo interior em detrimento da vida exterior. Este livro 
busca desmentir tal mito, oferecendo 49 lições de vida e poesia (e 
mais de duzentas imagens, muitas delas inéditas) de um ser humano 
cheio de sonhos e projectos, que colocou a poesia no centro da sua 
existência e que, ainda hoje, não pára de gerar surpresa e admiração. 

É comum — e justa — a pergunta «para que serve a poesia?» por quem, 
sob as pressões da modernidade, talvez nunca tenha sido sacudido por um 
poema. O poeta inglês T. S. Eliot chegou a teorizar sobre a função social da 
poesia, esforçando-se por convencer o mundo do valor do poeta.

A quem quer que encontre este livro e deseje conhecer ou reco-
nhecer Fernando Pessoa, avisamos: ele ainda pode mudar a sua vida! 
E talvez esta seja a função primordial da sua obra, o seu grande valor.

As «primeiras lições» deste livro são apenas isso: uma introdução 
a um universo em expansão, que tem o poder de renovar a nossa per-
cepção de cada vez que o revisitamos. Esperamos que o leitor também 
vivencie este universo, com o pasmo essencial que propunha Alberto 
Caeiro, o mestre de Fernando Pessoa — que aliás mudou a sua vida (e a 
ambiguidade do «sua» é intencional).
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1 4 Esta edição segue a ortografia anterior ao mais recente acordo ortográ-
fico (ver lição «Como desrespeitar o acordo ortográfico»). Em todas as 
transcrições de documentos, foram mantidas a ortografia e a padroniza-
ção editorial dos respectivos manuscritos ou publicações, o que explica 
que, em textos de um mesmo autor — nomeadamente Fernando Pessoa 
— se observe, por exemplo, variação no uso das maiúsculas, da vírgula 
antes de «etc.», ou grafias alternativas de uma mesma palavra. Quando 
estritamente necessário, corrigiu-se a pontuação, sobretudo de recor-
tes de jornal. Na dúvida, sempre foi dada preferência aos usos adopta-
dos por Pessoa. Consolidámos a ortografia de alguns termos específicos 
(como «Álvaro» ou «Orpheu»), para evitar confusões. As referências 
e os códigos de localização dos documentos, muitos deles inéditos até 
esta edição, encontram-se nas notas crítico-genéticas do final do livro. 
Salvo indicação contrária, as traduções para o português são dos dois 
autores deste livro.

	 ◊	 espaço deixado em branco pelo autor
	 *	 leitura conjectural
	 †	 palavra ilegível
	 / /	 hesitação do autor
	 < >	 passagem riscada pelo autor
	 < > / \	 substituição por superposição

ort ogr a f i a  e  con v enções  
de  t r a nscr iç ão
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	 < > [↑ ]	 substituição por riscado e acréscimo
	 [↑ ]	 acréscimo na entrelinha superior
	 [↓ ]	 acréscimo na entrelinha inferior
	 [→ ]	 acréscimo à direita
	 [← ]	 acréscimo à esquerda
	 [ ] ←→ [ ]	 inversão de trechos de uma linha
	[palavra]	 intervenção editorial

Palavras sublinhadas são transcritas em itálico. 
Há dois tipos de notas: as de rodapé, indicadas por letras do alfabeto; e 
as genéticas, isto é, resultantes do cotejo entre manuscritos, dactilos-
critos e edições impressas, indicadas por algarismos e apresentadas 
no final do livro.

C. P. & J. P.

c o m o 

p o d e  m u d a r  a  s u a  v i d a
p r i m e i r a s  l i ç õ e s



co
m

o 
an

to
lo

gi
za

r

1 9

como a n t ol ogiz a r

Fernando Pessoa foi um apaixonado por antologias. Uma breve pes-
quisa pela biblioteca particular do poeta oferece provas dessa paixão, 
que abrangia diversas tradições literárias, por exemplo: inglês (The 
Hundred Best Poems in the English Language, 1903-4); francês (Chan-
sons gaillardes, 1910) e grego (The Greek Anthology, 1916-8). Há inclu-
sive vestígio de uma antologia alemã, hoje perdida.a E há antologias 
para além da poesia: de profecias (Shadows Cast Before, c. 1918) e de 
referências à reencarnação (The Ring of Return, 1927).

A paixão antológica do poeta não foi só passiva, mas também ativa. 
Pessoa vislumbrou compilações de poemas ingleses [figs. 1 e 2], uma 
antologia de «Melhores poesias lyricas da lingua portugueza» [fig. 3] 
e até mesmo colectâneas para além da poesia (ver lição «Como colec-
cionar provérbios»). Com o poeta António Botto, Pessoa chegou a 
compilar uma Anthologia de Poemas Portuguezes Modernos, em 1929.

No espólio pessoano, conservado na Biblioteca Nacional de Portu-
gal (BNP), não só há uma abundância de documentos sobre os diver-
sos tipos de antologias sonhadas pelo poeta, mas também instruções 
sobre como preparar uma antologia! [figs. 4 e 5]

Pessoa explica que qualquer pessoa pode antologizar poemas, 
mas que a sua intenção, ao propor um método, está em considerar  

a	 Pizarro  et al., 2010: 14-15.
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1. Selecção de poemas ingleses para uma antologia

categorias diferentes das clássicas (dramática, épica, lírica etc.). 
O poeta ensina que, além de divisões tradicionais, segundo forma e 
essência, a poesia poderia ser classificada segundo os seus objectos de 
inspiração (natureza, amor etc.).

Infelizmente, o texto permaneceu incompleto, sem o resto da 
lição. Entretanto, Pessoa ensinou como antologizar sobretudo pelo 
exemplo de quem coleccionou muito: poemas, papéis, livros e até 
mesmo poetas inventados.
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2. Selecção de poemas ingleses para uma antologia (cont.) 3. Escolhas de Pessoa para uma antologia de poesia lírica portuguesa 
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Ideas for an Anthology.
Manner of making an Anthology.

 
Anthologies, «treasuries» of verse, poem-collections are common. 
Anyone can make them who has read1 anything, be it but2 the poems 
he includes in his selection. Anyone, with the examples existent, can 
make a «verse-treasury»3 of any kind. As a matter of fact everyone can 
see that an English anthology must contain, for instance, Shelley’s 
«Ode to the West Wind», Gray’s «Elegy», Lovelace’s «To Anthea», Ben 
Jonson’s4 lyric «To Celia».5 No one contests that. I am not immediately 
concerned with the poems chosen. My first intention is another.6

The word anthology, coming from  7 means ◊
Now according to what rules must poems8 be chosen for an anthol-

ogy, under what heads must they be classed? To answer this question 
we must analyse a little.

It is from the first obvious that such a division as we were9  now 
to make is diff[eren]t from the usual, ◊   [because] it is for another  
purpose. Our10  intention is not to make a classification of poetry 
according to its form11 and essence (such as into Dramatic, Epic, Ele-
giac and Lyric) nor to its cause ◊

We must divide it with regard to its inspiration, i.e., to the object 
that inspired it (as for instance, nature, love, and the sort).12

What things can inspire? 1st the sentiments springing from contact ◊

4. Notas de Pessoa sobre antologias
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[ T R A D U Ç ÃO]

Ideias para uma Antologia.
Modo de fazer uma Antologia.

 
Antologias, «tesouros» de versos, colectâneas de poemas são comuns. 
Qualquer pessoa pode fazê-los se tiver lido qualquer coisa, mesmo 
que só os poemas a incluir na sua selecção. Qualquer pessoa, com os 
exemplos existentes, pode fazer um «tesouro-de-versos» de qualquer 
tipo. Aliás, todos podem ver que uma antologia inglesa deve conter, 
por exemplo, «Ode to the West Wind» [«Ode ao vento oeste»] de 
Shelley, «Elegy» [«Elegia»] de Gray, «To Anthea» [«Para Anthea»] de 
Lovelace, a lírica «To Celia» [«Para Celia»] de Ben Jonson. Ninguém 
o contestará. Eu não estou imediatamente preocupado com os poemas 
escolhidos. A minha principal intenção é outra.

A palavra antologia, derivada de , significa ◊
Agora, de acordo com que regras os poemas devem ser escolhidos 

para uma antologia, sob que cabeçalhos devem ser eles classificados? 
Para responder a essa pergunta, devemos ponderar um pouco.

É imediatamente evidente que uma divisão como a que pretende-
mos fazer é diferente da usual, ◊ porque se destina a um outro propó-
sito. A nossa intenção não é fazer uma classificação da poesia segundo 
a sua forma e essência (como Dramática, Épica, Elegíaca e Lírica) nem 
segundo o seu motivo ◊

Devemos dividi-la quanto à sua inspiração, i.e., quanto ao objecto 
que a inspirou (por exemplo, natureza, amor, e assim por diante).

Que coisas podem inspirar? Primeiramente, os sentimentos que 
emergem do contacto ◊5. Notas de Pessoa sobre antologias (cont.)
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c a r l o s  p i t t e l l a 
Poeta, educador, viajante e investigador, Carlos Pittella fez o seu mes-
trado e doutorado sobre Fernando Pessoa na PUC-Rio. Pittella publi-
cou civilizações volume dois em Coimbra (2005) e foi professor titular 
do Global Citizenship Experience em Chicago, onde trabalhou de 2010 
a 2014. Em 2015, filiou-se no Centro de Estudos de Teatro (FLUL) para 
a edição digital do Fausto pessoano e editou o n.º 8 de Pessoa Plural, 
também lançado como o livro People of the Archive. Em 2016, organizou 
um colóquio sobre o arquivo de Hubert Jennings na Brown University, 
onde actualmente faz o seu pós-doutoramento.

j e r ó n i m o  p i z a r r o 
Professor, tradutor, crítico e editor, Jerónimo Pizarro é responsável 
por mais de trinta edições de e sobre Fernando Pessoa. Professor da 
Universidade dos Andes, titular da Cátedra de Estudos Portugueses do 
Instituto Camões e Prémio Eduardo Lourenço (2013), Pizarro voltou 
a abrir as arcas pessoanas e redescobriu «A biblioteca particular de 
Fernando Pessoa», para citar um título da sua bibliografia. Assíduo 
organizador de eventos, foi comissário da visita de Portugal à Feira 
Internacional do livro de Bogotá. É co-editor da revista Pessoa Plural e 
director da Colecção Pessoa na Tinta-da-china.

no t a s  biogr á f ic a s



como fernando pessoa  
pode mudar a sua vida:  

primeiras lições 
foi composto em caracteres Filosofia OT
e impresso pela Guide, Artes Gráficas, 

sobre papel CoralBook de 90 g/m2, em Janeiro de 2017.


